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As ovelhas negras 
• A semana trágica, marcada por atentados terro-
ristas que mudaram a face política e econõmica do 
planeta, foi também importante para esta nossa vi-
da provinciana, aqui neste canto afastado do Ex-
tremo Ocidente. Ajudados pela tecnologia, que 
permite registrar telefonemas e traçar o dinheiro 
em contas bancárias, começamos a nos livrar de 
ovelhas negras da política. 

O caso mais notório de 
possível afastamento de 
uma ovelha negra da vida 
pública é o do presidente do 
Senado, Jader Barbalho. De-
pois da leitura do arrasador 
relatório do senador Romeu 
Tuma sobre o desvio de di-
nheiro do Banpará para as 
suas contas no Banco Itaú e 
no Citibank, o Conselho de 
Ética decidiu, por nove vo-
tos contra cinco, enviar à 
Mesa uma indicação para 
que Jader não volte a assu-
mir a presidência da Casa 
enquanto estiver sob investi-
gação. A indicação não tem 
força legal, mas vai no senti-
do de atender ao desejo de 
boa parte dos senadores. 
Apesar dela, Jader reassu-
miu, declarando que renun-
ciará ao cargo na próxima 
semana. É uma barganha pa-
ra garantir ao PMDB o lugar 
e, talvez, preservar o manda-
to do pilantra. 

Não se iludam: Jader Bar-
balho, apesar das evidên-
cias gritantes da sua deso-
nestidade, tem ainda mui-
tos defensores. Um deles é 
o senador João Alberto, do 
Maranhão, que fez parte da 
comissão tríplice liderada 
por Romeu Tuma. 

João Alberto é aquele se-
nador que parece uma cabe-
ça de ex-voto da sala de mi-
lagres da Igreja do Senhor do 
Bonfim. Notabilizou-se quan-
do presidiu a CPI dos Ban-
cos, inventada por Jader pa-
ra criar uma moeda de troca. 
A CPI, que se destinava a 
apurar se os bancos tiveram 
lucros indevidos com a mu-
dança cambial de janeiro de 
1999, andava bem até que o 
deputado Aluizio Mercadan-
te estragou a festa. Apresen-
tou uma lista dos dez bancos 
que mais lucraram com a 
desvalorização do real, mui-
tos mudando de posição de 
um dia para o outro. Alguns 
dos maiores bancos do Bra-
sil e do mundo estavam na 
lista. Investigá-los era tarefa 
para leões, não para rapo-
sas. A curiosidade da CPI 
acabou de repente. Nenhum 
dos diretores dos bancos 
mencionados foi chamado 
para depor e o senador João 
Alberto deu por encerrados 
os trabalhos o mais depres-
sa que põde. 

Quinta-feira, o relatório de 
Tuma e de Jefferson Peres 
será votado no Conselho de 
Ética. João Alberto vai apre-
sentar um voto em separa-
do, dizendo não ter visto na 
documentação nada que in-
dicasse ser Jader Barbalho 
ladrão. A cegueira do sena-
dor não pode ser tratada por 
oftalmologistas. É dessas 
que nem transplante de cór-
nea conserta. 

No meio tempo, o Conse-
lho de Ética elegeu Juvên-
cio da Fonseca, do PMDB 
de Jader, de Mato Grosso 

do Sul, como seu presiden-
te, para ocupar o lugar de 
Gilberto Mestrinho, que se 
licenciou para tratar da 
saúde. Nas primeiras decla-
rações, Juvêncio já anun-
ciou que tomará medidas 
para retardar o processo. 

O relatório de Romeu Tu-
ma tem pérolas como esta: 

"Ao serem rastreadas as 
aplicações desses cheques, 
o destino apontaria o sena-
dor Jader Barbalho, familia-
res, empresas amigas e só-
cios como beneficiários. A 
prova cabal teria sido o sa-
que, ocorrido a 17 de junho 
de 1987, das aplicações, 
por meio de cheque admi-
nistrativo 99.913-3, no valor 
de CZ$ 167.311,043,40, equi-
valentes a R$ 9,9 milhões de 
hoje, compensado naquele 
mesmo dia numa agência 
do Citibank do Rio de Janei-
ro, na conta 52 042 391, de 
titularidade do senador Ja-
der Barbalho". 

Tuma e Peres também ci-
tam depósitos em contas 
de parentes, pessoas e em-
presas ligadas a Jader que 
receberam dinheiro do Ban-
pará, inclusive sua ex-mu-
lher Elcione Barbalho, hoje 
deputada federal. 

Outro político emaranha-
do na rede de evidências 
tecnológicas é Paulo Maluf 
e sua operosa família. A 
quebra do sigilo de telefo-
nes, celulares e fixos, seus e 
de seu filho e filha, demons-
tram uma quantidade de 
longas chamadas para a 
agência de Genebra do Citi-
bank (sempre ele) e da Ilha 
de Jersey, para onde a Jus-
tiça suíça diz que cerca de 
US$ 200 milhões migraram 
em 1987. Há chamadas tam-
bém para um escritório de 
advocacia suíço especiali-
zado em desbloquear di-
nheiro suspeito de ter ori-
gem ilícita. Finalmente, há 
ligações para um escritório 
especializado em aplicar di-
nheiro em lugares seguros. 

Foi a tecnologia moderna 
que permitiu rastrear essas 
conversas dos Maluf com 
instituições financeiras e le-
gais de lugares onde, diz 
ele, jamais teve um centavo 
aplicado. A quebra de seu 
sigilo bancário, com o cru-
zamento de contas que per-
mite, certamente trará no-
vas revelações, dificilmente 
desqualificáveis com uma 
mera negativa. 

Maluf diz que as revela-
ções sobre a sua vida finan-
ceira no exterior são fruto 
da liderança que exerceria 
na intenção de votos para 
governador dos eleitores 
paulistas. Jader Barbalho, 
por sua vez, acha ridículo o 
interesse de seus colegas, 
atuais senadores, por ope-
rações financeiras ocorri-
das há 17 anos. Cada um se 
defende como pode. 
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